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A PATRIA 

ｲｲＸｰｲｩ･､｡ｾ･＠ de u •• Assodae" 

IItdaClu-Cbere- llr .• 'elippe •• rb •• 
redreiru. 

ｾｳｳｩｧｄｩｬｬｵｲｩＧｓ＠

l'Ara ｾＧￓｬＨａ＠ no )IUNICII'IO 

Annll ..... , ......... .. 000 
4,,000 Sl1lle'tre ... ...... .. 

PARA o )IU:\ICIPIO 
Allno. 6$000 
Selllt'sll'l! . ...... , . . .. 3$000 

PAO UIENTO ADiA l\TADO 

;Yumcro a.;ul'l ...... . $200 
$.100 c afrazadfJ .. •. 

ｯｾ＠ (,riginlles PlIL"Í(r/os a -51(1 rc­
dacçuv, nào serào dev dvidos mesmo 
nào sendo publico.dos. 

• 
Os artig 's de collaboraçào nào 

sendo ell17'e!Jues até qll.ul'ta-feil'a, 
(til 1IIeio dia, so s"rcio publicados na 
ediçal) spguilltc. 

A QUESTÃO DO ｅｾ Ｂ ｛ｎｏ＠

Da ｾｩ＠ In pIes observação d" pre­
Sl'ute e Jü estudo) ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮ｣ｪ ｲ ｳｵ＠ do 
ｰ｡ｳｾ｡､ｯＬ＠ decorl're n vordade des­
tas d ua3 f Ｑ ＱＧｬｉｉｵｬ｡ｾ＠ flludllmen!t\('s, 
delllolltrndns pela politica scienti­
fita e espontnneamen te entidas 
polo bOIll senso popula r, apezar da 
pl'op:lgallda de utopias ｡ｮ｡ｲ｣ｨｩｳｴ｡ｾ＠ : 

] A K('io lia sociedade sem gov?rno 
2" Xao ha goue1'Tl fl sem sflciedade. 

E ·teS ､Ｈｊｵｾ＠ fact"res - a socie<iade 
e (, '. \·" mo-coIlCOrlem tanto , co · 
･ｸｩｾｴＨＬＱｬｬ＠ de ml)dO tul que n1\o "C 

pode conceber sem outro. . 
Pum quC' h/lja () ngregndo ｾＬ＠ l'1'11 

6 ｮ ｴＧ｣ＨＧ＾ｬｾ ｡ｬＧｩｯ＠ um centro elu torno 

do qual es.'Ie agregado lIe ｲＮＩｲｉｬｕｾＬ＠ e cia e de Roma, t ... do IIIf'IIr 110 

tal Centr" nAu pôde lubsistir t;inlo lado do padre (J guelftiro, iDicia-
00111 a cOllvt:rgencilA dos elementos rllrn o primeiro grio, ainda Dluito 

que CClntitituem ｬＧｳｾ･＠ agregado. A confuso, da diatribuiçllO das tDD' 

s, cledude é I!III grande urganisrn'l, CC;OO8 g"vernamentaOll, dando ao 
O. guven.\O é o cerebro dl'1IIIO (rg:l- gu('rrci ro ruais podereI pratico. 11 ali 
OISIlIO. f51 não bll centro direct"r, padre mais auctoridnde lIIoral, ou 
não ha concurso de forças, nllo bn tornando I' theoemta, Ora maia podre 
UIII:& vC'rtludeir!l individllaligaçM, que guerreiro, eOlllo Numa, ora mai! 
nllo ('xi te o organismo individual guerreirú do que padre, comu 
na atCepçã? ｕｬｬＱｩｾ＠ elevada do tel' l1Io Cesar. 
uiulogico. ｍ｡ｾ＠ tambelll o nucleu di- O regimen catholicú'feudul, sei,,' 
rigente não pode constituir se posi- p/lndo a civiliô<'\Ç'ãO theocraticn, COII' 
tÍ\amente, bem a cuncUrl'encia do tribuindo sem o pre"ontir parl\ a 
fartores dh'ersos que se Ih!! subor· extinccllo da thcologia, pela c"w 
dinam. Assi m é () ｯｲｧ｡ｮｩｾｭｯ＠ colle- Cf'ntrat;i\o das diyindades ｰｯｬｾ＠ thei­
ctivo; ｡ｳｾｩｭ＠ é a sociedade hnlllanll. cas num so ｄ ＼ ｵｾＮ＠ concorreu de IIlO ' 

Além ､ｩ ｾｳｬＩＬ＠ o guverno s0cial u- tio decibivo para a separnçi1u final 
brange nM ｾ￳＠ a di r'ecçlto dos ｯ｣ｴｯｾ＠ dos r odet'os ｳｯ｣ｩ｡ｾｳＮ＠

fIlaleriaes mUs /linda a ､ｯｾ＠ f:en ti - O Catlwlocismo e o Feud;t1i811lC' , 
mentos e idéa , ｾＱ｡ｮ､［｜＠ e ｴｬＩｮｾｃＧ＠ 11 orgllnibação e, piritu:\1 c •• n ti­
lha; ordena e per.uade. D'ahi um tuição temporal . a Egrejll e o E ta­
duplo poder: o temporal ｱｵｾ＠ I{IJ- do, sob o asce ndente do Paplldo. f> 

\'erlla aS accões mantondo a ordom, dll Realeza (lU da Nourezl\, e"bc,­
o o espiritual que guia as consei C;aram O ｲ･ｾｩｭ･ｮ＠ final da 'ciedade 
enClas. hUrllana. Vio-se entno {J puder 

TI\ antiguidado, com o predou..i temporal e l<lca l dos nobres e do:! 
nio dos deuse:;, absolutamente ｰｯｾ＠ ｲ･ｩｾ＠ dirigindo lIS estado ｦ･ｵ､ｮＨＧｾ Ｎ＠

derosos, influindo de modo directll sob a wancçi\o espiritulll dos papal'. 
e im'llediato em a natureza inteira. que congraçav:1I1l ｴｯ､ｯｾ＠ oS ･ｾｴ｡ｲｴｯｳ＠

sobre O mundo e o homem. o go- pelo laço ruoral da doutrina c3th,,· 
\'erno 8oci;11 cabia a Iludoridades lica. A Egrejn Catholicn e o E"tu<\" 
o ｢ ｾ ｯｬｵ＠ tas, (1'1e em Ri Cüncentra vnnr Feudal, livr.:s e harrnonicos. ｣ｯｮｾＧ＠
a duplA funcç.,o de mandllr e aCOn- tituindo o duplo poder espiritual e 
selhflr. Eram os theocratns, ao mel- temporal, governaram 1\ birn o Occi' 
mo tempo, chefes praticos o dire d('nto medievo. 
ctores espirit'laes, governalldo em Esta feliz bitunçl10 ki opcnag 
nome dos deuses ou do D('us e por urna tentativa, um etiboço do rC'gi' 
ｌｾ｛Ｉ＠ ｉｬｬ･ｾｭｯ＠ fllzendu de cada con- num definitivo, ｰｯｩｾ＠ que o theol,,' 
selho um manrlamento. gismo não permitte realmcnh' a' 

ESbe regimen primitivo conduzin' conselhar ('01 mand/lr, lIinda me,,' 
jo [lo despotismo, quando 03 pri- mo na sua forma monotbric[\, qual:' 
lIleiros conhecimentos scientifico do 1\ influência di"ina e limita a 
vieram domonstrar quo mnndnmen' pre. idir a renlisa<;!lo de leis tUj i\ 
tOa divinos contrariavlllll as licÇIles creaç1\o npOnl\8 se attribuo e cujas 
da obScrVlll'ãO e da expe riencia, altercaÇões só ('xcepcional mente 
corneçou a ua di6soluçi'íu prngres' perlllitte pos moio do milagre. 
r.iva, e inaugurou-se a differen- A!;siru é que, em plena idude­
ciaçllo cada "ez mais acentuada do média, a instubilidl\dl' da sepllra· 
poderes concentrados nM mnos dc..s çl\o dOll poderos assignalou-se bn,­
theocrotus. tante para pcrmittir brew l\ >'lIa 

As ci\ilisac;ões militares dn Ore' confusl\o, quundo n IlItn elllre o ｾｵＭ
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cerdocio catholico e a aoctoriilade 
real determinoo a sobordinaçao do 
pápadll à realeza, fazendo surgir as 
egraja nacioo8es; o qoe e ulll do!! 
caracteres dll p,'imeira phase da 
Kevoloção Dlodema, inaugurada eUl 
principio do 14' seculo, 

(Contintia) 
Reis Cal' valho 

PROCURMf UM PORTO? 

I 

Já não é sem tempo ｣￺ｬｨｾｬ ＧＭｳ･＠ o 
que ha de certo obre ｯｾ＠ insis­
tente') boatos ultimamente a 508-
Ihndos de que o DO so porto é ohje­
cto fixo de intere illd8s in vedtiga­
dle por parte de um yndicllto 
inglez que para aqui (azia con­
vergir lIU1a linha ferre a internacio· 
nal. 

Ha menos de dois mezes que um 
Agente de inglezes percorreu toda 
1\ i m porta n te faixa de terrall co m­
prehl'ndida entre o Cubatão de Gua· 
ratuba e o nOIi o porto, havendo 
feito pe quizas de tal natureza quer 
ql!8ntO ao::. Ilccidente du terreno, 
quer quanto ás condições especiaes 
de c tati ticl\, que, apezar da ma­
xim!l. re ｾｲｶ｡＠ que o caracterisa­
v!\.-ni\o pode e ｾｮｰｰｵｬＭｯ＠ um sim· 
pie' t.,uri te. 

O rubro filhos de AI biüo têm 
f8ma galhardalllent.: adquiric1a de 
e:z:ce-ntricoJ, e de !.'mprezarios de 
extravagancill de todo o calibre, 
ma' jà deve ser cln ,ificnda sob ou· 
tro aspecto e a q UII i ex plur;'ç..'\e 
eDl que os vemos empenhados pelas 
ｮｯＺｾ｡＠ vi inhanças. 

abelllos que aquella fronteira 
frJi aC('/,ca de duis ann" percorri­
da por mr. :\!, • heen, alllencano 
de Philadelphia que conseguio do 
gO\'erno do Paraná ° pri, ilegio de 
zona p:1ra uma linha ferrea dI) (Ju­
batão a Pllranaguá. E' pois isso 
cousa ou plan'J ditrerente. 

Outro Y'lIptoma não meno. evi­
dente de que ha ingle:ej na costa, 
é e sa plethor/\ de dollur Com que 
ｮＧ･ｾｴ･Ｘ＠ ultimo .. dias têm ｾｩ､ｯ＠ rega­
lado pelos americnnos ria Light 
and Power, 11 ｾｲｮｳＮ＠ proprietarios 
da Praia dos Puulas, suburbio 
de la cijude, que foi qU1\Si toda 
comprada peln8 amel;canoll, ｱｵｾ＠

absoluta:Lt.'nte nll'l querem que o 

A PATRIA 

ｩｮｧｬ･ｾ＠ lhe passe a perna pelo pes·1 conselho, seria .l1bsurdo em mim, 
coço. E mesmo Ｘｳｾｩｭ＠ jR um inglez tanto mlUs consldel'Ondo, comO COD­
co!locuU-S8 em um magnifico pont? sidero, ° casamento um dever 8&­
sobre o canal no meio dali america- grado, imposto nlio sÓ pela religiA<t, 
nos, corll a ｣ｾｭｰｲｬｬ＠ que um envia' pelOR ｣ＬＬｾｴｬｬｭ･ｳＬ＠ pela. tiocinbilidade 
do dn Rio de Janeiro fez da conhe' e pelo aUlor à. Patnll, como tarn· 
cids chacara tlos MachadoR. bem pela propria necessidade quo 

Temo! ainda sciencia de quc, ha o homem tem de constituir f8111itia, 
pouco, passOu para o Sul n'um dos O que eu te aconselhava ?on' 
vapore. do Lloyd Brazileiro, um tem, o qun te aC,onselho hOJe, o 

I extrangl'iro COm destino de confe- que te aconselhareI 8manhli e S<'UI' 

renciar sobre a viação ferrea de I pre à que pP.llscs. 
Blumenau. AgClra lIurge a noticia, 8ilO ; porque o ｣｡ｳｮｭ･ｾｴｯ＠ e .da 
revelada ao publico pelo "Collimer- vida humana o ncto maIS serlo, 
ci,) de Joinvillp O'eralmente bem maIs grave, e que, portanto. de . .. . 
infurmado, de que provalvemente o mais reflex!\o preCIsa. , 
porto da E. Ferro em construc(,'il.o Antes que tomes ｾｳｓ｛｜＠ tuO Impor' 
em Blumenau será o Cubatllo de Jo- tante e nobre resoluç1\o, encerra· 
inville ! te DO teu quarto de mOÇo, c(,nsul' 

Nl!.? é possivel ser isto um canal'd. ta o espirito e o coração; revê os 
O as uml-'to é muito serio e de ex' compromissos que vacs tOUlar, O!l 

tralll'dinario interesse para a Ilossa grandes cncargos que se ,'1\1) pe­
localidade_ Deve haver apenas um sar sobre oS hombros e medita. 
lamentfwel equivuco relativumente Tres pontús principaes tem a es' 
no fundo e segurança do ancol'tl· tudar : primeiro-com quem casa s ? 
douro, que é o que sobretudo pro' segundo-c m o que casas ｾ＠ terceiro 
curam inglezes e allemues para pon' -porque casas? , 
to de contaClo de suas linh!ls com O primeiro refere se as quahdllo' 
a borda do oceano atlllntico, En' des da l\\ulher ; o ｾ･ｧｵｮ､ｯ＠ aos seuS 
tretanto e se ponto desejado e pro' meioil pecuniarios; o terceiro, ae' 
curado anciosamente existe, e estd motivo dn tua resoluçi\o. 
devolut,,; nem americano nem ne- SãO e ses tres pontos. lIleu umi' 
nhum outro aíuda comprou·o. Me- go, que encerram o X do grande 
ｉｾｯｲ＠ para Joinville do que o indi' problema social-o casamento. • 
cado no "Commerci0" e tão bom Vou te dar algumas parcellas 
para S. Francisco; esse ponto vem para a sua sol uçl!.o, I'arcellas que 
resolver absolutamente o problema obtive dos calculos da experienciu, 
､｡ｾ＠ grandes distancias a rednzir, e compediadlls no grande liH') da 
ri 'egurançn do mE'lhor port,) couhe' vida humana de todos 05 ｕＧｭｰｬＩｾ＠

ciclo, em duis ｰｯｮｴｯｾ＠ d 'esta vasta e de todo::! os ｬ ｯｧ｡ｲ･ｾＬ＠
Babitonga, onde quanto mais se Reveste-te de pnciencia e escu· 
estuda, mais preciosidades se en- ta. 
contra. 

0::1 inglezcs e os outros antago' 
Ilistas do tio Sam podem muito bem, 
si conti nuarem os seus eslorços e 
estudos estrategicos,-encontrar o 
púrto qll\! procuram, e nos muito 
satisfeitoS para dar-lhes as boas 
vinda!'. 

B . S, 

O CASAMENTO 

(Cartas A 811 amigo) 

I 

Ed. Schutel 
(Gontinúa) 

Feio e pessimo co tume 

E' o de ver-se, quasi tedos oS 
dias, rOu pa e:;tcndidaB Das relva 
das praças, nas jar.ellas e sacadm! 
das casas e sobrados d' e!lta cidade. 
onde O progresso e civilisaçl!.o mar' 
cham de modo admiravel por todos 
08 que passam diuriamen te em Ta' 
potesnacionaes e estrangeiros. 

Em todos os Estados, naS cids' 
des, menore8 e mais atrnzadas do 

Meu caro R... que a nossa, as municipalidades 

Tu 
disse 

. cuidam de corrigir este feio habito; 
me ouviste rual : eu 01\0 te creanda posturas neste sentido, 
que não te casaSSes; esse I Lembromo-nos de diversas que 
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mandam c"brar ＬＮｄｏｉｾ Ｇ［Ｇｬ ￭ Ｎ＠
ｲ･ｩｮ｣ｩ､ｾ｣ｩＮＬ＠ Ou 

E' preciso, poiI, 
si, vá deixando 08 
e procurando oa.que 
cordo Com o 001180 ... nilln DI'I ........ I 
so. 

Assim O esperamos, para bem d. 
torlO" e da noBSa bella e prog ..... i •• 
tena. A ｾ＠ ｏｾｾ＠ ｯｾ＠

d'e.ta cidade, ｾ＠ di...... 8al. dr. 8IICIIIaa --o, ... teu' Caman a ,eon-
IDe. de Setembro ultimo qu.n- oedendo IIIODCepio" uv .. e .... 
d. de 22,824'000, doa VolenOo. da guerra do Para. 

-----
SONETO 

, ... 
Tez morena, labios finos e rillonhos. 
Olhos grandes e mãos de fada airOija· 
E s belta, altiva e a'Ssàs mimosa ' 
Eis ahi a deusa de Oteo!! ｢ｾｬｬｯｳ＠ ｾｯＭ

Por Decreto d;-Ooveroo do Ee· PJ' I' .. 'eeto ue m('receu 011 • _ 
tad,o, (oram no dIU ao de Setembro plao!s ｾ､･＠ to:a CaDlIU'8 sem Pio 
ultImo, nO'lleado8 1· 2' e 3· sup·· .. ' 
P

lent"s d J. d 'D·· d CtorlOIlO, grnçail o eaplrlto do jU8ti· 
• O 111 z e Irelto esta ça que e ucerra 

Comllrca, para CI qUlltriennio de . 

nbos. 

Parece, talvez, mentira, u'a illusllo, 
Que no mundo exista esta pintura; 
Rntretanto, é realidac1e pura 
E para prova, levou me o cl1 raçãO. 

Se 'por s.i ｦｾｲ＠ ｡ｴｲｯｺｬｬｬ ｾ ｮｴ･＠ desprezado, 
D elxarcl, Sllll, 011 prazereR illudi\·eis 
J)'esle lIlundo infl' liz e malfallarlo; 

1907 a 1911 os 8rs. Antonio da 
Co ta Pereira, Arthur Honorato de 
Souza e Antonio Von Lasperg. 

lua de Readas Fedmes 

Durante (> mez passado a Meza 
de Rendas Federaes, d'esta ciLlade, 
rendl'u 92.058$353. 

Encontra-se n'O Paiz, de 23, do 
lIIez findo o seguinte: 

E irei cal·pi,. aS dOl'es ｩｭｰｃｬｳｾｩｶ ･ ｩｳＮＱ＠ cA ｣ｯｮ｣ｾｳｳａｯ＠ ｾｉＡｉｃ＠ o· DT. (:bro­
Tê que um dia pUI' di seja lembrado, I ｣ｾ｡ｴｴ＠ .de t:là pedIU· 1\0 .governo, e 
Ou Deus me manje as penas ill{a- fOI obJecto da conferencia que Colll 

li veis. o r. ministro da ｩｵｾｵｳｴｲｩ｡＠ teve a 
represental'li.o catharlOenst: no Con· 

Um trist'l'nhll gresso Federal, está de accordo com 
a autorisação legislativa dI) orça­

PARTE NOTIClOSA 

E. F. de Blumcnau 

mento vigente, que antol;sn 3<:Ons· 
trucci\o de estrad"8 de ferro. 

A estrada de ferro que o Dr. 
Chrockatt de .sá pretende, parte dn 
ilha de Santa Catharina, liO forte 
de Sant' Anna, atravessando o es-

E' beUl significativo e dà logar treito, que ttlm uma largura de 
a que se affil'me ser positivame nte cerca de 400 metros, li passando 
inquiet;.nte a situaçi\o da C. E. F. por 8. José, Lages, CoritiballoS, 
de Bl"_llonan. O boato noti ciado Palmas, Boa Vi ta e Call1poerê, nt­
pelo ｮ ｯｾｾｯ＠ illustre cllllega o "Com- tingl' li divisa de Mis ões, no Pepi· 
lII el'cio de J .. invill p", a que talla.- ｲｩｧｵ｡ｾｳｵＬ＠ vencendo lima exten,l1o 
se na possl bili rt\de de vir a E'r no de cel·ca de 900 metros. 
CubatãO rle Juinville o porto du E. De boa Vista parte um ramal 
de ｬ ｾ･ ｬＧｲｯ＠ que se v,le construil' em margeandu o Cbapecó, depCJis o 
Blulllenau. Uruguny, ate a oolonia militar do 

SerlÍ pOf\·enturn essa !I ultima aI· Alto Ul'ugUgy, e OutrO ramul, qUE! 
trruativa quo, Como c Cll'ollurio dos subirá pelo Chopim, atol encontrar o 
acurad os ･ｾ ｴｵ､ Ｐ Ｘ＠ ultimamente elfe-1 ramUl de 81\0 Francisco ao 19uassú, 
ctundús no porto e costa do Itaja- d" Estmda de Ferro . Paulo-Rio 
hy, pelo ospecialista hydraulico que' Gm\lde. 
R1li foi en . iado pelo IJloyd Bre- Para 1\ ｣ｯｮｳｴｲｵ｣￧ｾｯ＠ dessa estrn' 
111 (:11 ? ?.. da conta o Conctlssionario com os 

E e-slt olu<;ão, talvez i"dicada \leces arios capitaes, reunidos em 
pelo engenheiro nllem!\l), n!io teria uma das principaes praças européas. 

Telcgrnmml1 do Rio, para "O 
Dia," de Florianop',lis, diz que nau· 
fragClu o paquete Pcrnlllllhucc, da 
Lloyd Brllzileiro. 

Q facto ､･ｵＭｾ･＠ á entradn \la 
Bahill, quando o paquete deman­
uava o porto. MCJti\·ou o ('hoque 
contra um CIIS('O de naviCl naufraga· 
uo, que alli exibte. 

Felizmente não houve perda de 
vidas. 

Seguiu para a Bahia o Sr. Ja-­
nuario Oliveira. 

Hoje serà celebrada a fet;ta da 
noSSa immaculada Padroeira e á 
tarde haverà procissão. 

No dia 28 teve logar o baile que 
o bello sexo oflereceo á distincta 
mocidade franciscana; ° f1ual fl)í 
bastante concorrido e animado. 

Com bastante antisfal;llo tivemos 
a grata netieia de que se I\cha me­
lhor o sr. Dr. Camp08 Mello, 

FazemOS votos pelo eO restabele' 
cimento. 

O edificio da important<- Compa· 
nhia Typographica do Brllzil, no 
Rio, foi completamente destruido 
por violento incendio, no dia 21 do 
mez passado. 

Apenas salvou-se um deposito do 
papel. 

Os prejulzos são avaliados {'m 
700:000$000. 
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cia o no O di tincto amiD'o Lydio I ｾ＠ ｾ｜Ｚ＠
Barbozl\. ｣ＮｾＺ＠ " . 

ｾｩｬｬ｣｣ｲＰ＠ pnraben. ｾｾ＠ V E M I F O Ｚ＼ｾ＠
Achnlll- o guarjando o It>ito 00 1 ｾ＠ ｾＭ＾ｾ＠

no. os pro.ado a;uigQ Bollnrruino ｾＺｾ＠ ｾ＠ •• 
Co PcrPira e Fernando Carvn lboo Ｋ＼ ｾ＠ -R.\l'UrRIR -\ - -. <-

Vi itnndo-o de ejnnJo:;-lhc ＵＧｾ＠ ［ＮＱＺ ｾ＠
prOlllpto re tabelccilOento. • ｾ＠ -'o; 

- I ' ｾ ｯＮ＠ \ pprmdo pelo Inlitulo 'nnililrio ｾｾＺＺ＠
Con ta·nos que bnn'elllento nqui ｾｩ［＠ ..... 

chegará o Dr. lD'n cio de ulh'eira •• ｾＬ＠ ｾ＠ ., 
I:: , ｾｾ＠ k 

Io:pector do el'\'iço di' pu \'011 III ellO ｾｾ＠ Poieroso medicamento contra teia a Ｘｯｲｬ［ｾ＠ i,;oo <-
t .. I .• '>! 
o ｜ｬＰｾＧ＠ o, .• ｾ＠ de vermes intestiLaes ;': ｾ＠, ｾＮ＠

ｊｾ＠ Ｚｚ ｾＺＧ＠
ｾ＠ ｾＮｾ＠110\ imenlo de P rIo 

Durante a semana pa 
ram em o nCos o porto o 
paquete 

ｾ＠ ｾ ｾＮｾ＠
ada entra- ... -:, 

eguinte Ｈｾ＠ ｾｾ＠
de ui O Flol'ianopoli 

ｾ＠ ｅｾｴＮ･＠ \'pl'llIifugo tem a vantngem. alem do out1'<l • . cl t' não ｾ ｽＧｾ＠

e o Jupi- - ó destruir toda a orte de lomhriga ComO talllbem pr'lcluzir ｾ Ｎ Ｌ＠

ｾＬｾ＠ urna acC;ão salut1\lo do e to mago lO intestino . ｾｾｾ＠
ｾ＠ A ｮｾ＠ pl'ompta opera<;,í\o em t('ldos Ｈｊｾ＠ atnqllcs repelltinr,s ｾ＠ r-

07'.3; proyenicnt\:8 de lnmbrigas. tacs ComO: ｃｏｬｬｱｊｬｾ￵･ＬＮ＠ COIJClIs Ou ｾ＠

ler; 
do Df,rte o Itati3\'1l c o :\faxo 

<10 e- perado , . 
do nOrte o Yictoria, O Tuitlh, 

o rã Pará c O Floriauopl liso' 
do ::o ui O irio e o llax 

EDlTAE' 

CO,'CCRRE.'\QI ｾ＠

C>e orriem di) Sr. Dr. 'ecl'et!l' 
rio Gerál, faço publico que até ao 
di 21 de Outubro proxilllo ｾ･＠ re 
rehelll prOpo, t'l para con ·trucção 
de lima etrada de rodilO'CUI entre c 
a tnc;llo d e.:trada de fprro n 
villa tio Parnty. e a po\'oação do 
ltapilcú fi Illargeru do mesmo rio, 
de accordo com a planta e orça0 

mento cxi tente n'e"ta Directoria , 
á dispo içn.o d O I intere ado . 

A concul'rencia versará o obre o 
preç) o praz" p ra a COIIC I Ueão da 
obra .. 

ａｾ＠ propo taerão apre enta' 
da e:n cart fechada. contendo , 
alell1 da propo.tl em dua viii ,uma 
da: quae ellada certificad,] de 
ｮ￭Ｑｾ＠ r de 7edor á Fazenda E ta' 
dllal, e tcr depositado uma ct:uÇão 
dc 20 ,000 em dinheiro ou apo ' 
lice e tadoae., para garantia da 
ｾｾｩｧｬｬ｡ｴｵｭ＠ do contracto. 

O pl''lponeme preferido depusi' 
ta":i 11 acto da 1\ ' ignatur/\ d,) COn' 
trnc I. uma caução de 10 '1. cor' 
r [li n,!,..nte ao valor do cOntracto, 
na) Ó para garantia dn ua exe' 

ｾ＠ e pa mo -dI), lhe ullla upelioridnde sem rival. ｾ＠
ＬＮｾ＠ Ａｾｾｾ＠

... '1: .'\, 

［ｾ＠ ｾＮｾ＠
ｾｯｮＺ＠ RauJioo fl oro! Olileir3.- uic,'s fabricnlltes-Flmoian op,lis Ｓｴｾ＠

Ｎ ｾ＠ ｾｾ＠

ｩｾ＠ ｾｾ＠
Ｚ［ｾｾｾｾｾｾｾ＠ ｾＮｬｾｾｾ￁ｾＺｊ＠ ＧｩＮｾ Ｎ ｾｾｾｾ Ｎ＠ ｾ＠ ｾＬ Ｌ ｾ Ｇ ｾｩＺｽ＠
ｾｪｴｔｾ＠ 1= ｾ ＺＧｔｾｴＧｬＧＢｾ＠ T ﾷｾｔＺＺＭＫｾＱ］ＧＢＱＮ＠ ﾷｾｔｾｾｾＡｾｔｾ＠ .. T ,lo> ｾ＠ .. T ﾷｾｔ Ｇ＠.. ［Ｍｔｾ＠

caçi10 1 como da sua ('onservaçllo 
durante dous anno, a que fica o· 
briD'lldo. E ta caução podl:l er feita 
em dinheiro. oU em apolices gemes 
ou E tadoae 

A proposta recebidas até O dia 
21 de Outubro proximo, ao rneiú 
dia serll.o abertas ulDa hora dppnis 
pel') 'r. ecretario Geral, em pre, 
ença do!! prop .nentl:l ou seus re­

pre cntante legaes. 
ｄｩｲｾ｣ｴｯｲｩＺｬ＠ de Viaçi10 1 Terr8S e 

Obra Publicas, 21 de °etembro 
de 1907. 

Antonio Mo Barroso Pt:1"eira 
Director da Viação 

1 Clta.-l'a Cul1ectoria de Join' 
ville acha-ee a di po ição dos in' 
tere ,ados, copia da planta e orça' 
mentI;. 

］］］］］］］］］］］］］ｾ］］］］＠

A 'N NCIOS 

VENDE-SE 

U lU terren", 110 Rocio desta cida' 
de. com 50 braças de frente e 

500 de fundos, com frellte na as trll' 
da' Quem quizer fazer 11m bom neo 

gocio dirija se !lo ｾ｣ｵｮ､ｩｬｬｯ＠ Au' 
gusto da Maia, á rua da Gr:Jça n o 
lI, ou a esta typrgraphia que sení 
informado de tudo. 

ATTENCÇÃO 

Eleuterio Tavares vende cal es­
pecial, taboado e sarafa de Join­
ville. 

6-1 

---=--

VENDE,SE 

UID bem montado negocio de secco 
e molhados, na Rua da Graça, no 
11, ficando o pretendente na me o 
ma casa. 

Quem quizer Comprar O referido 
negocio, q ucira entendel"Sll com o 
proprietario 

Antonio de ouza 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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